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RESUMO 

 

 

Esta pesquisa analisa a relação entre educação e trabalho na comunidade da Fazenda 
outeiro à luz das trajetórias do processo de desenraizamento de sujeitos do campo que 
retornam como educadores da Escola Municipal Dr. José Targino, situada na cidade de 
Canguaretama/RN. No primeiro momento, foi utilizado uma pesquisa bibliográfica de 
autores, como Gramsci (1978); Caldart (2005); Hage (2011) ; Arroyo (2007); Frigotto 
e Ciavatta (2012) que trazem reflexões referentes aos temas de estudo, tais como 
educação do campo, trabalho como princípio educativo, formação docente e o 
desenraizamento do sujeito do campo. No segundo momento, usou-se uma abordagem 
exploratória-descritiva, com o método qualitativo para análise. Para alcançar os 
objetivos do estudo, foi utilizada a amostragem não-probabilística por conveniência, 
na qual foi selecionado as pessoas de acordo com os objetivos estabelecidos pelo 
investigador. Enquanto aos instrumentos de coleta e análise dos dados,  usou-se um 
roteiro de entrevistas, semi-estruturado e uma análise de conteúdo. A partir dos 
resultados, observou-se que as raízes que fizeram crescer os galhos e dar frutos na 
trajetória desses educadores não foram bem regadas para que crescesse o necessário, 
mas que podem ser superados e resgatados de forma a gerar a apropriação destes 
sujeitos pelo conhecimento acadêmico e não o contrário.  

 

Palavras-chave: Relação educação e trabalho, Docência, Desenraizamento, Educação 
do Campo.  

 

 

  



  

 

 

ABSTRACT 

 

 

This research analyzes the relationship between education and work in the community 

of Fazenda outeiro in the light of the trajectories of the uprooting process of rural 

subjects who return as educators at the Dr. José Targino, located in the city of 

Canguaretama/RN. At first, a bibliographic research of authors was used, such as 

Gramsci (1978); Caldart (2005); Hage (2011); Arroyo (2007); Frigotto and Ciavatta 

(2012) that bring reflections referring to the themes of study, such as rural education, 

work as an educational principle, teacher training and the uprooting of the subject 

from the field. In the second moment, an exploratory-descriptive approach was used, 

with the qualitative method for analysis. To achieve the objectives of the study, non-

probabilistic convenience sampling was used, in which people were selected according 

to the objectives established by the researcher. As for data collection and analysis 

instruments, a semi-structured interview script and content analysis were used. From 

the results, it was observed that the roots that made the branches grow and bear fruit in 

the trajectory of these educators were not well watered for the necessary to grow, but 

that they can be overcome and rescued in order to generate the appropriation of these 

subjects through knowledge. academic and not the other way around. 

 

Keywords: Education and work relationship, Teaching, Uprooting, Rural Education. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A educação está presente em dinâmicas sociais e culturais das mais complexas. Os 

educadores estão percebendo que estamos em tempos atípicos, opropiados e históricos para 

repensar drasticamente a educação, porque o campo no Brasil está passando por tensões, 

lutas, debates, organizações e movimentos radicalmente enérgicos. Como educadores busca-

se um novo olhar para entender como o movimento social está se formando, educando novas 

crianças, jovens e adultos (ARROYO et al., 2001). 

Os estudos e pesquisas sobre educadores do campo e sua relação como sujeito deste 

lugar é de difícil visualização nos trabalhos acadêmicos. Não obstante os processos 

produtivos, realidade e as formas de trabalho tradicionais ainda são de pouco reconhecimento 

e objeto de preconceito, pois a concepção de campo que predomina ainda é como somente 

setor da economia. Dentro disso,  o pouco conhecimento das raízes culturais e históricas das 

comunidades campesinas, e isso por parte dos próprios sujeitos que ali estão.   

 Quando se fala em uma educação contextualizada à realidade dos sujeitos do campo e 

uma educação onde estes últimos mesmo a construam deve-se partir dos conhecimentos que 

são produzidos nos diversos setores educativos que estão localizados as escolas, seja eles 

espaços de vivências sociais, culturais,  grupos, ou seja, as expansões dos espaços de trabalho 

e de socialização que os educadores trabalham ou venham a trabalhar (FREITAS, 2009). 

Nesta perspectiva a Educação do campo, trás como premissa fundamental em sua 

práxis educativa o desenvolvimento da luta pela aberta de escolas contextualizadas à realidade 

concreta dos trabalhadores do campo bem como políticas públicas de formação docente 

voltadas ao debate das relações de trabalho no e do campo. Sabe-se que o que prevalece  no 

campo ainda são escolas organizadas em seus PPP´s até a estrutura espacial de acordo com 

modelos disciplinares e urbanocêntricos¹ ligados ao mercado de trabalho que ignoram a gama 

de relações de trabalho, que prevalece no campo e isso perpassa pela formação do educador 

do campo que vem a reproduzir isso, mesmo sendo sujeito do campo.  

 

___________________________________________________________________________ 

¹ O urbanocentrismo constitui-se na lógica adotada pelo sistema, como estratégia de regulação e controle da educação 
nacional, expressando o ideal homogeneizador, o que marginaliza e silencia as experiências produzidas no âmbito rural. As 
marcas urbanocêntricas se materializam de diversas formas: ênfase no regime seriado; divisão da sala com a distribuição dos 
alunos em espaços definidos; nível de aprofundamento do conteúdo ensinado, único para todos; agrupamentos homogêneos, 
padronização dos ritmos, enfim, negação do diferente ( PINHO e SANTOS, p. 12, 20007). 

 
  



  

Assim, a luta da educação do campo está para além do espaço escolar da sala de aula, 

sendo muito mais ampla: Está inserida na luta por um desenvolvimento mais justo e popular 

para o campo.  Neste sentido, Caldart ressalta que não concorda que ao 

 

 [...] mudar as relações na escola se está mudando a sociedade. Longe disso, porque 
a base da mudança está em outro lugar, nas  relações sociais de produção [...]. Mas 
essa é exatamente a contradição de que não podemos fugir se temos objetivos 
emancipatórios: ainda que saibamos que a mudança estrutural radical da escola só 
virá como parte de um processo revolucionário mais amplo, sem vislumbrar e 
desencadear processos de mudança nas relações sociais, mesmo que limitados pelas 
condições reais em que as práticas educativas acontecem, não há como realizar 
nossos objetivos educativos de desalienação para formação de lutadores e 
construtores (da própria revolução) (CALDART, 2015, p. 39). 

 

Assim a Educação do Campo tem o viés de compreensão por meio dos sujeitos e o 

campo como seu lugar de vida. Sendo assim, este tipo de educação deve ser no e do campo, 

visto que  nas percepções de Kolling; Cerioli; Caldart (2002, p. 26) “o povo tem o direito de 

ser educado no lugar onde vive”, como também, “o povo tem direito a uma educação pensada 

desde o seu lugar e com a sua participação, vinculada à sua cultura e às suas necessidades 

humanas e sociais”. E o trabalho é a base de formação destas necessidades e da cultura.     

A Educação do Campo se formula nas premissas de uma pedagogia de construção do 

homem num todo, ligada a uma formação histórica de modificação social que acabe a 

sociedade divididas por classes. Neste sentido, para Caldart (2012, p.259) “A Educação do 

Campo [e no campo] nomeia um fenômeno da realidade brasileira atual, protagonizado pelos 

trabalhadores do campo e suas organizações, que visa incidir sobre a política de educação 

desde os interesses sociais das comunidades camponesas”. 

Assim, entendendo a instituição de ensino dentro desta luta maior, como um local 

pertinente de formação de sujeitos capacitados para defender, organizar e desenvolver 

projetos nunca idealizados em relação ao campo é que são moldados os componentes 

indispensáveis a formação de um professor preparado para contribuir para esse novo modelo 

de desenvolvimento. Nessa perspectiva, muitas escolas do campo são adequadas a um modelo 

de ensino urbanicêntrico e tecnicista, constituindo-se como fator de desterritorialização do 

espaço camponês e desenraizamento dos sujeitos que ali vivem.  

 Tais circunstâncias que se apresentam mais no nordesde e norte que possuem os mais 

baixos parâmetros educativos e sociais. Por esse cenário, situa-se o município de 

Canguaretama, no estado do Rio Grande do Norte. A cidade está na 133ª posição entre todos 

os municípios do estado supracitado, é formada pela desterritorialização do homem do campo, 



  

a citar os povos indígenas. Canguaretama tem como principais fontes de renda a monocultura 

de cana-de- açúcar e a carcinicultura. A população estimada  é de 30.916 habitantes e com 

densidade demográfica de 125,98 hab/km (IBGE, 2010). A cidade citada possui 25 escolas de 

redes municipais, 05 estaduais, 04 privadas e 01 Instituto Federal, dentre elas a Escola 

Municipal Drº José Targino, situada na Fazenda Outeiro, Canguaretama/ RN.² 

A fazenda, bem como a última escola supracitada ficam a cerca de 10 km da 

localidade de Canguaretama/RN e o acesso é realizado por estrada de terra. A instituição 

educacional foi fundada no ano de 1984, neste período sendo a cidade administrada pelo 

Prefeito Juarez Rabelo. Uma das mudanças ocorridas em benéficio a comunidade foi a que os 

pais não precisariam mais deslocar seus filhos em cima de caminhões até a cidade que, além 

das intempéries normais da natureza, havia também o risco de trafegar com muitas crianças 

através da BR 101. A Fazenda Outeiro possui aproximadamente 144 famílias morando 

atualmente na comunidade e uma Ùnidade Básica de Sáude. 

O trabalho tem como objetivo geral “Analisar a relação entre a formação de 

educadores sujeitos do campo com sua realidade concreta, bem como suas raízes e sua prática 

educativa na Escola Municipal Dr° José Targino”. E como objetivos específicos: Levantar 

informações acerca das percepções dos professores sobre a educação do campo  e sobre sua 

prática docente na Escola Municipal Dr° José Targino; Compreender como foi a relação da 

formação dos educadores, até o ensino médio, com sua realidade concreta de sujeito do 

campo, originários da Fazenda Outeiro/ Canguaretama/RN; Analisar como se dá a relação da 

formação dos educadores, no ensino superior com sua realidade concreta de sujeito do campo, 

naturais da Fazenda Outeiro/ Canguaretama/RN e Observar como os educadores naturais do 

campo atuam na sua prática docente atual. 

A motivação pelo tema da pesquisa se fez pertinente de modo particular da 

pesquisadora, pois a mesma atua na educação a 06 anos e 7 meses, sendo 05 anos como 

secretária escolar e 01 ano e 7 meses como gestora (Diretora escolar) na Escola Municipal 

Dr° José Targino, sendo situada na Fazenda Outeiro - Canguaretama/ RN. Percebe-se a 

importância de analisar como a formação dos educadores do campo, seu contexto de vida e 

trabalho na escola interferiram no seu desenvolvimento com  o tempo.  

 

___________________________________________________________________________ 

² Informações obtidas através da Secretaria Municipal de Educação de Canguaretama/ RN. 



  

 Do ponto de vista prático, o estudo presume em poder auxiliar nos estudos sobre 

educadores e de como sua vida como sujeito do campo e suas bases familiares de educação e 

trabalho influi no progresso seja ele profissional ou não. 

As raízes de onde surgem as perspectivas de vida, e seu resgate e reconhecimento por 

parte destes sujeitos acima de tudo, se tornam cruciais para o desenvolvimento de 

profissionais críticos, reflexivos e realistas.  A partir dos elementos supracitados percebe-se a 

relevância do tema do presente projeto, em que volta-se para a análise da relação entre a 

formação de educadores sujeitos da zona rural, sua prática educativa na escola campo de 

estudo, história de vida e vivências na comunidade em qual são de origem. 

Neste sentido, a presente pesquisa tem como indagação: Qual a relação entre as raízes 

dos educadores do campo, sua formação de educadores sujeitos do campo e sua prática 

educativa, isto tomando como enfoque a  Escola Municipal Dr° José Targino? 

 

  



  

 

2 O TRABALHO COMO UM PROCESSO DE TRANSFORMAÇÃO E 

HUMANIZAÇÃO DO HOMEM 

 

Ver o trabalho como um meio para adquirir ou oportunizar novos conhecimentos é de 

difícil compreensão, pois prevalece a visão de que muitas das formas de   trabalho são 

exploradores e sem nenhum tipo de relação que venha a proporcionar algum aprendizado, ou 

visto apenas como uma obrigação. Então, como entender o trabalho como um princípio 

educativo, que pode vir a humanizar e transformar o homem, em pleno século XXI?  

No Brasil desde a período de escravidão o trabalho era visto para os povos 

escravizados como uma obrigação cruel e desumana, em que os mesmos eram maltratados e 

usavam sua força de trabalho para fins que só beneficiavam a classe dominane, deixando no 

presente marcas para a sociedade. Este lado dominador ainda é percebido nas várias  formas 

de precarização do trabalho na atualidade, sobretudo com a sucessiva perda de direitos da 

classe trabalhadora em função das crises do capital, que  exerce grande influência quanto à 

concepção do trabalho enquanto ou apenas físico, realizado pelos explorados e intelectual, 

pela elite. No entanto, qualquer que seja o trabalho e suas formas de sociabilidade, ele vem a 

educar, como o próprio trabalho escravo, de modo que, enquanto o trabalho físico é humano, 

é   projeto e estratégia com vistas a um fim.  

Nos remetemos aqui ao trabalho como princípio educativo fundado no conceito de 

formação humana integral originário do pensamento Marxiano para quem em sua atividade 

prática, seu trabalho, o homem se constrói e e se eleva como ser humano. Esta compreensão 

do trabalho é fundamental à pedagogia socialista e passa a ser princípio fundamental as práxis 

educaticas contextualizadas à realidade concreta do trabalhador como na Educação do 

Campo.  

Segundo Frigotto e Ciavatta ( 2012, p. 751):  

 

[...] No caso do trabalho como princípio educativo, trata-se de compreender a 
importância fundamental do trabalho como princípio fundante na constituição do 
gênero humano. Na construção da sociedade, cabe interiorizar desde a infância o 
fato de que todo ser humano, enquanto ser da natureza e, ao mesmo tempo, distinto 
dela, não pode prescindir de, por sua ação, sua atividade física e mental, seu trabalho 
, retirar da natureza seus meios de vida. A afirmação remete ao ser humano como 
um ser de natureza,  mas também como um produto da sociedade e da cultura de seu 
tempo [...]. 
               



  

No que se refere à relação entre  trabalho e educação, Ciavatta, (2009) afirma o caráter 

formativo do trabalho e da educação como ação humanizadora mediante o desenvolvimento 

de todas as potencialidades do ser humano. O trabalho é produtor e meios de vida tanto nos 

aspectos materiais quanto culturais, ou seja, de conhecimento, de criação material e simbólica 

de formas de socialibidade. 

O homem precisa está aprendendo sobre sua própria existência, pois eles vão com o 

passar do tempo exercendo e compreendendo sua forma de trabalho. A produção do homem é, 

ao mesmo tempo, a formação do mesmo, isto é, um processo educativo. A origem da 

educação coincide, então, com a origem do homem mesmo (SAVIANI, 2007). 

       O conhecimento, a cultura e a vivência a partir da prática trazem as relações dos 

seres humanos na luz do resultado do seu trabalho, em que estas relações se dão de forma 

hegemônica. Percebe-se que a partir do contexto histórico e de todo o desenvolver de 

qualquer que seja as atividades de trabalho, este produz conhecimento e troca de saberes. Um 

exemplo desta forma de conhecimento, segundo Gramsci (1978) é a filosofia, em que todo 

homem antes de tudo é um ser filosofo e é expressado em sua vida social. Muitas pessoas 

veêm a filosofia como algo estranho e complexo, porém esta forma de conhecimento propõe 

maneiras de exposição e compreensão intelectual próprias do ser e por que não do trabalho e 

suas relações:  

 

Esta filosofia está embutida na própria linguagem, no “senso comum” e na religião 
popular, isto é, “em todos os sistemas de crenças, opiniões e modos de ver as coisas 
e de se comportar”. Portanto, o problema real não consiste em ser ou não ser 
filósofo, mas em saber se “participo de uma concepção de mundo mecanicamente 
pelo exterior a mim, isto é, por algum dos muitos grupos sociais, nos quais cada um 
de nós está automaticamente inserido desde o momento em que adentramos ao 
mundo consciente (MONASTA , 2010, p. 24).”  

  
Na antologia Marxiana, segundo Frigotto; Ciavatta; Ramos (2005) os seres 

permanecem em transformação ao decorrer do tempo, e a partir do momento que este tempo 

passa já não somos mais os mesmos que éramos antes, ou seja vamos sendo transformados e 

nos transformamos a todo momento. E, o trabalho se torna um ponto fundamental da 

antologia do ser na sociedade, e sua consciência é adquirida através de sua ação com a 

natureza. 

 Neste sentido, percebe-se que o trabalho não se torna só uma forma de adquirir 

capital, investimento financeiro ou apenas um ponto determinado histórico, mas uma prática 

que humaniza o ser e o faz aperfeiçoar e transformar através do conhecimento. Os homens em 

sua formação histórica adaptam a natureza a si, em que eles de uma forma obrigatória 



  

precisam produzir sua vida e com suas ações transformar a natureza e suprir suas 

necessidades. Voltando-nos para o processo de surgimento do homem vamos constatar seu 

início no momento em que determinado ser natural se destaca da natureza e é obrigado, para 

existir, a produzir sua própria vida (FRIGOTTO; CIAVATTA; RAMOS, 2005). 

No contexto do modo de produção capitalista a escola surge como reprodução do 

dualismo entre trabalho manual e trabalho intelectual, que se expressa em um modelo escolar 

para a elite dominante, formada nas humanidades e um modelo escolar de natureza tecnicista 

para a formação do trabalhador manual e da classe explorada.  

Eis que chegamos no contexto do campo, que se faz também pela dicotomia entre 

cidade e campo.   Os sujeitos que habitam o campo  são taxados de atrasados e neste contexto 

deve-lhes caber melhor o trabalho físico e os da cidade, local que expressa o que é  civilizado 

cabe uma formação humana e científica. Não obstante, os sujeitos do campo têm uma 

trajetória escolar caracterizada por um ensino  urbanocêntrico por que o modelo de trabalho é 

o modelo industrial que no campo deve substituir as formas de trabalho tradicionais que 

preservam o modo de vida e a paisagem do campo. Este modelo serve também ao êxodo rural. 

Nesse contexto de contradição entre trabalho e educação, os sujeitos do campo saem 

de suas localidades e das relações de trabalho em que estão inseridos geralmente para o ensino 

médio, além do mais entram em contato com conteúdos escolares que os fazem reproduzir 

este dualismo.Sendo portanto o trabalho um princípio de humanização, eles se distanciam 

daquilo que os caracterizava como humanos e adotam a perspectiva dominadora. Neste 

sentido, voltando-se para a educação, Freire (1987) aborda que na pedagogia do oprimido, 

assim como pedagogia humanista e libertadora, terá dois momentos distintos. O primeiro em 

que os oprimidos vão desvelando o mundo da opressão e vão comprometendo-se, na práxis, 

com a sua transformação; o segundo, em que, transformada a realidade opressora, esta 

pedagogia deixa de ser do oprimido e passa a ser a pedagogia dos homens em processo de 

permanente libertação.  

Diante do exposto, percebe-se que acontece um desenraizamento dos sujeitos 

educadores e do campo, que possivelmente passam por este processo e de velamento de 

identidade no momento em que deixam suas comunidades para continuar os estudos em 

escolas de modelo urbanocêntrico, mas que também retornam sob o risco de reproduzir este 

desnvinculo de onde estão inseridos.     



  

 

 3 A ESCOLA NO PROCESSO DE DESENRAIZAMENTO DOS SUJEITOS DO 

CAMPO 

 

 Os debates acerca da educação de pessoas que moram e trabalham no campo têm 

mostrado progressos sobre a educação para elas oferecida. Diante dos desafios enfrentados 

por povos do campo algumas políticas voltadas para o meio rural são obervadas, assim 

trazendo perspectivas para a educação do campo, esta última tendo características, 

pecualiariedades e especificidades que o urbano não possui: 

 

[...] para atender a essas especificidades e oferecer uma educação de qualidade, 
adequada ao modo de viver, pensar e produzir das populações identificadas com o 
campo - agricultores, criadores, extrativistas, pescadores, ribeirinhos, caiçaras, 
quilombolas, seringueiros - vem sendo concebida a educação do campo. 
(CADERNOS SECAD 2, 2007, p. 9). 
 

 

O pensamento trivial é o fato de que a educação se molda para além das limitações dos 

conteúdos e das “construções de prédios” que se estabelecem nos padrões da emersão 

burguesa no campo da história. Pode-se oberservar que, 

 

A educação não se confina à escola, embora reconheça que possui um papel a 
cumprir [...] neste sentido, os diferentes espaços de convivência humana constituem-
se em espaços educativos: escola, família, trabalho e também os movimentos sociais 
(PALUDO, 2008, p. 41-12). 

 

O contexto da Educação do Campo se atenta com as características do sujeito do 

campo, sua cultura, seus conhecimentos, sua produção e sua experiência que vão se definindo 

por suas relações de trabalho. Diferente da nucleação escolar que não se importa com essas 

especificidades, o homem do campo deve ter o direito de educar-se no lugar que vive. Vê-se 

que as políticas de transporte escolar direcionada aos sujeitos do campo para que estes possam 

concluir os estudos nas cedes dos municípios ou outras cidades maiores não se torna um 

procedimento que promova o direito á educação para a comunidade do campo (VIEIRA et al., 

2012). 

 Não obstante, ao pensar-se nas especifidades dos povos do campo em suas 

identidades e na estruturação da comunidade, Vieira et al. (2012, p.07) respalda que, “ [...] 



  

percebemos que uma escola aberta, por menor que seja, faz muita diferença para aquela 

comunidade e para o processo de ensino aprendizagem das crianças que ali residem.” 

Os educandos nas escolas do campo têm o convívio maior e contínuo com a natureza, 

suas experiênciais e a realidade vivida vem a ser usada de maneira historicizada e conforme o 

contexto nos conteúdos do importante processo de ensino aprendizagem, ao contrário das 

escolas urbanas que não promove os debates e discussões nem mesmo tem o contato direto 

com o meio natural. 

Ainda em relação ao processo de lugar de vivências e a educação, Vieira et al. (2012), 

enfatiza que: 

 
As crianças e os jovens têm o direito de ter acesso à educação de qualidade no seu 
lugar, não uma educação escolar fora de seu espaço que tenta delimitar e se 
organizar através da seriação de conteúdos, enquanto o campo mostra uma vida 
cheia de diversidade no seu próprio território. A nucleação faz parte de um projeto 
que contribui para o desenraizamento das crianças e jovens ao retirar as escolas do 
contexto e realidade do homem do campo. É necessário que os sujeitos do campo 
participem das decisões referentes à sua vida e não somente aceitem as 
determinações de governos. Uma proposta para o campo tem que partir dos próprios 
sujeitos do campo para ser legítima e corresponder às necessidades desses 
sujeitos.(VIEIRA et al, 2012, p. 07) 

 

Tais questionamentos são discutidos, sobretudo, se estimarmos que o deslocamento 

dos jovens, adultos e crianças dos seus lugares de origens e de moradia tira-os de seu espaço 

de vivências e de cultura, assim trazendo outros valores. Ver-se que desta forma trás a 

oposição, ao negar então a identidade, vindo a não colocar em questão onde eles vivem. 

Caldart (2005), ressalta que: 

 

 [...] toda vez que uma escola desconhece e ou desrespeita a história de seus 
educandos, toda vez que se desvincula da realidade dos que deveriam ser seus 
sujeitos, não os reconhecendo como tais, ela escolhe ajudar a desenraizar e a fixar 
seus educandos num presente sem laços (CALDART, 2005, p. 116). 
 
 
 

Desprender as crianças, jovens e adultos de  sua comunidade e do ambiente escolar é 

capaz de proporcionar o desenraizamento da cultura e povo de origem. A escola não deve 

impedir que os educandos estudem a partir de sua realidade local e suas especificidades. Na 

percepção de Arroyo (2006, p. 114), 

 
 [...] a escola do campo, o sistema educativo do campo se afirmará na medida em 
que se entrelaçarem com a própria organização dos povos do campo, com as 
relações de proximidade inerentes à produção camponesa - vizinhança, as famílias, 
os grupos, enraizar-se e aproximar as formas de vida centrada no grupo, na 
articulação entre as formas de produzir a vida.  



  

 
A nucleação das escolas do campo e a locomoção para as urbanas longe das 

comunidade distanciam os sujeitos de sua maneira de viver e conviver e principalmente de 

sua cultura e valores, quer dizer, de suas raízes. Seguindo esse pensamento Arroyo (2006, 

p.107) respalda que “A infância do campo tem suas especificidades. Especificidades étnicas, 

de raça, de gênero, de classe. Especificidades dentro das diversas formas de produção, dos 

diversos povos do campo”. Os povos do campo são formados por quilombolas, ribeirinhos, 

sem terra, que possuem suas experiências, características, únicas e específicas do lugar onde 

vivem.  

Em relação ao pensamento de mudanças das escolas do campo para urbanas, Hage ( 

2011, p.105) respalda que: 

A visão urbanocêntrica apresenta o espaço urbano como o lugar de possibilidades, 
modernização e desenvolvimento, acesso à tecnologia, à saúde, à educação de 
qualidade e ao bem-estar das pessoas, e o meio rural como o lugar de atraso, miséria, 
ignorância e não desenvolvimento. São esses argumentos que induzem educadores, 
estudantes, pais e muitos outros sujeitos do campo e da cidade a acreditarem que o 
modelo seriado urbano de ensino deve ser a referência de uma educação de 
qualidade para o campo e para a cidade[...]. 
 
 

No que diz respeito ao contexto do trabalho vale ressaltar que o desvinculamento dos 

conteúdos e objetos de estudo da realidade das relações de trabalho dos alunos do campo gera 

o desinteresse pela escola e por tudo o que a ela pode vir a se relacionar. Como aponta 

Ribeiro: 

Os filhos dos camponeses experimentam uma necessidade maior de aproximação 
entre o trabalho e o estudo, visto que a maior parte deles ingressa cedo nas lidas da 
roça para ajudar a família, de onde se retira a expressão agricultura familiar. Mas na 
escola apenas se estuda, e este estudo nada tem a ver com o trabalho que o camponês 
desenvolve com a terra (RIBEIRO, 2012, p. 296). 
 
 

O enraizamento do sujeito se estabelece quando o mesmo possui laços que lhe 

proporciona reviver experiências de sua história, ou seja, retornar ou está diante de suas 

raízes. Ver-se que o ambiente escolar, dependendo das opções pedagógicas e de trabalho com 

a realidade do educando ou do educador, pode ajudar a enraizar ou a desenraizar. E os sujeitos 

que além de terem que sair depois do ensino fundamental para o médio, conseguem continuar 

os estudos e ingressam na área da educação ? E além do mais, e quando eles retornam à suas 

comunidades como trabalhadores da educação, como se dá o processo?   

  



  

 

 
4 A FORMAÇÃO DO EDUCADOR SUJEITO DO CAMPO 

 

A educação no campo no processo no estado brasileiro foi por muito tempo esquecida 

e, no processo histórico ver-se a exclusão dos sujeitos do campo pelos interesses de 

territorialização do capital no campesinato que diante disto se reduz à percepção de setor da 

economia. Por essa percepção, o escrever, ler, analisar, pensar e refletir foi tão importante ao 

homem do campo, quanto ao engenheiro vir a saber arar a terra (MARTINS,1975). 

A formação dos profissionais da Educação do Campo precisa debater sobre os 

interesses vivenciadaos no campo; tais como culturas, costumes e valores. Como ressalta 

Fernandes, Cerioli e Caldart (2009) a Educação do Campo carece ser particular e especifica 

no viés vasto do processo da formação do homem, assim procurado fazer referencias culturais 

e políticas para que os sujeitos sociais venham a fazer intervenções na realidade onde vivem. 

Numa perspectiva contrária, as reivindicações dos movimentos sociais quanto às 
políticas e práticas de formação docente priorizam a formação humana dos 
educadores do campo, a fim de se colocar como agente participativo na construção 
de um novo projeto de desenvolvimento para o País, que afirme o lugar do campo 
nesse novo projeto. E, a partir de intensas lutas por direitos, que tem como 
elementos centrais o direito à terra e à educação, o Movimento da Educação do 
Campo conquista uma política específica de formação de educadores, porém sem 
descolar essa política do conjunto das tensões e contradições nas quais serão 
executados os processos de formação que ficarão sob a responsabilidade desses 
educadores (HAGE; MOLINA p. 133, 2015) 

No decorrer do tempo muitas discussões acerca da formação docente promovem 

estudos, o que aguça a curiosidade de pesquisas aprofundadas no tema, não pelo ensino, mas 

pelas vastas concepções de que um educador pode trazer. Para definição da temática, o que 

envolve de ponto central a educação, Severino relata que a mesma é um: 

Um processo social de trabalho que se constitui de modo fundamental de atividades 
que se situam no âmbito da prática simbólica, ou seja, é um processo social cujas 
atividades de trabalho se dão efetivamente por mediação simbólica, mas com 
objetivos convergentes de inserir os indivíduos educandos no tríplice universo do 
trabalho, da sociabilidade e da cultura simbólica (SEVERINO, 2006, p. 64). 

 

Assim, ao mencionar a formação de educadores é possível citar a ligação e inclusão 

com os sujeitos que promovem um trabalho dentro e fora do ambiente escolar. De acordo com 

Severino (2006) na atualidade muitas pessoas tendem a ligar o profissional da educação como 



  

apenas um professor e só. Porém é suposto que um docente também seja um educador, pois 

aquele que traz um ensino de mediação, explicação e instrumental na aréa da educação, 

também é capaz de construir um projeto popular e inovador de desenvolvimento. O educador 

se torna então um objeto de estudo abrangente e instigante. 

 É papel fundamental do educador a construção de um projeto democrático e político, 

neste sentido, ao repensar as políticas educacionais para formação no campo, Arroyo ressalta 

que : 

A política de formação de professores do campo de que os movimentos sociais são 
autores está sendo um processo que obriga a repensar e redefinir a relação entre o 
Estado, as suas instituições e os movimentos sociais. Esse processo tem um 
significado de grande relevância política. Consequentemente, ols currículos de 
formação têm como um dos seus objetivos formar profissionais do campo capazes 
de influir nas definições e na implantação de políticas educacionais, ou seja, os 
currículos objetivam afirmar esses profissionais como sujeitos  de políticas ( 
ARROYO, 2012, p.360). 
  

Neste sentido, ao se pensar na formação do docente do Campo busca-se um 

profissional que articule os saberes, as práticas pedagógicas, a organização escolar e 

curricular de acordo com a realidade e pluralidade dos povos do campo, o que sugere a 

formação de educadores que antes de tudo sejam sujeitos “enraizados” do campo, ou mesmo 

que sendo sujeitos do campo vítimas de um processo de desenraizamento tenham o superado.  

Mas a formação docente está submetida e condicionada ao duplo dualismo estrutural entre 

educação e trabalho e cidade e campo, de modo que o formando docente originário do campo  

que passa por todo um processo de desenraizamento em sua vida escolar, acaba sobrendo isso 

também em sua formação superior e mais, acaba reproduzindo todo o processo para outros 

sujeitos que podem seguir o caminho da escola. Isso, se deve sobretudo ao caráter unilateral 

da formação que têm, que claro se respalda no modelo urbanocêntrico. No pensamento de 

uma formação única para os docentes, Arroyo afirma que: 

Em nome de formar um profissional único de educação, um sistema único, com 
currículos e materiais únicos, orientados por políticas únicas, os direitos dos 
coletivos nas suas diferenças continuam não garantidos. Os piores índices de 
escolarização se dão nos “outros”, nos coletivos do campo, indígenas, pobres 
trabalhadores, negros. Essa perversa realidade, tão constante quanto excludente, 
interroga a tradição de políticas e normas generalistas, pretensamente universalistas. 
Conseqüentemente, a defesa da igualdade de direitos exige políticas focadas, 
afirmativas para coletivos específicos, neste caso, os povos do campo ( ARROYO, 
2007, pgs.161-162 ). 

 

Ademais percebe-se  que os modelos pedagógicos de caráter urbanocêntrico estão 

desenvolvendo um papel frente à formação de  professores de escolas do campo ainda muito 



  

limitado para com as vivências de meios sociais que poderiam vim a ser trabalhados. Tais 

experiências, a citar proporiamente as que formam os movimentos sociais do campo, com os 

quais muitas vezes as escolas não dialogam. Esse diálogo poderia se formar em favorável e 

enriquecido lugar de formação como observado por Almeida: 

 

[...] a formação se processa como algo dinâmico, que vai além dos componentes 
técnicos e operativos normalmente impostos aos professores pelas autoridades 
competentes, que não levam em conta a dimensão coletiva do trabalho docente e as 
situações reais enfrentadas por esses profissionais em suas práticas cotidianas. Á 
medida que a formação se articula com os demais aspectos da atuação dos 
professores – contexto social, ética, condições de trabalho, carreira, salário, jornada, 
avaliação profissional--, permite considerar a docência como uma profissão 
dinâmica em constante desenvolvimento, propiciando a gestação de uma nova 
cultura profissional. Porém, se essa articulação não ocorre, as novas possibilidades 
formativas, pensadas para responder ao dinâmico processo de mudanças sociais e 
educacionais, acabarão apenas por adicionar mais atribuições à sobrecarga que lhes 
é imposta na atualidade (ALMEIDA, 2006, p. 179) 

 
 

De acordo com as percepções de Arroyo (2000, p. 68) “[...] a educação abrange os 

processos formativos que se desenvolvem na vida familiar, na convivência humana, no 

trabalho, nas instituições de ensino e pesquisa, nos movimentos sociais e organizações da 

sociedade civil e nas manifestações culturais”.  

Para o autor Freire (2007), a educação: 

[...] para ser válida, toda educação, toda ação educativa deve necessariamente estar 
precedida de uma reflexão sobre o homem e de uma análise do meio de vida 
concreto do homem concreto a quem queremos educar ou melhor dito: a quem 
queremos ajudar a educar-se. (FREIRE, 2007, p. 19).  

 

De acordo com as percepções Freire (1991, p. 80), o educador se torna o sujeito da sua 

prática, a fazendo e reformulando por meio da reflexão de seu cotidiano; sua construção como 

formador necessita inalterável e estruturada, visto que a prática pedagógica se faz e refaz; 

“requer a compreensão da própria gênese do conhecimento, ou seja, de como ocorre o 

processo de conhecer; o programa de formação dos educadores é condição para o processo de 

reorientação curricular da escola”. 

Pensando nesse caminho, visualiza-se então a formação dos educadores que 

apresentem e desenvolvam suas atividades nas escolas do campo, assim compreendendo as 

diversas características especificas desse lugar,  inclusive suas necessidades. Sendo assim, 

ver-se que “a  educação para a libertação é um ato de conhecimento e um método de ação 



  

transformadora que os seres humanos devem exercer sobre a realidade” (FREIRE, 1976, p. 

90). 

A especificar a Proposta Nacional de Formação dos profissionais da Educação do 

Campo, Arroyo (2012, p. 363) relata que a mesma “ defende romper com a qualificação 

instrumental e afirmar uma formação na qual a raiz de tudo é o ser humano, seu processo de 

humanização, de emancipação humana.” 

Observa-se então como se torna importante haver a dinamização dos processos de 

formação encadeando-os com o mundo mais extenso da vida dos sujeitos do campo, ou seja, é 

necessário levar em consideração que tal formação se abrange para muito além do ambiente 

escolar, promovendo o entendimento do processo social de onde está posta. Alguns cursos de 

licenciatura buscam trazer o educador para sua realidade, como cita Hage; Molina (p. 137, 

2015): 

Os cursos de Licenciatura em Educação do Campo têm por objeto a escola de 
Educação Básica, com ênfase na construção da Organização Escolar e do Trabalho 
Pedagógico para os anos finais do ensino fundamental e do ensino médio. Esses 
cursos objetivam preparar educadores para, além da docência, atuar na gestão de 
processos educativos escolares e na gestão de processos educativos comunitários. 

  

Neste sentido observa-se assim como nos cursos de Licenciatura em Educação do 

Campo a questão se torna então de como formar os educadores para compreenderem e 

acompanharem o processo de socialização, de ensino aprendizagem, de formações tão 

característicos das vivências provindas da infância, da juventude, da adultez do campo, 

indígena e quilombola, que se promove a educar nas escolas.  

 
 
 
  



  

 
5 CONTEXTO HISTÓRICO E ORGANIZACIONAL: ESCOLA MUNICIPAL 

Dr° JOSÉ TARGINO, CANGUARETAMA/RN 

 

A Escola Municipal Drº José Targino (Apêndice A) fica localizada na  Fazenda 

Outeiro – S/N a cerca de 10 km de Canguaretama/RN e seu acesso é realizado por estrada de 

terra. A instituição foi fundada no ano de 1984, neste período sendo a cidade  supracitada 

administrada pelo Prefeito Juarez Rabelo. Se tornou o sonho concretizado do Dr. José 

Targino, o então proprietário da Fazenda Outeiro, que tanto almejava uma escola para que 

pudesse ser mais próximo para os estudantes. 

Outro ponto que mudou era a de que os pais não precisariam mais deslocar seus filhos 

em cima de caminhões até a cidade de Canguaretama que, além das intempéries normais da 

natureza, havia também o risco de trafegar com muitas crianças através da BR 101. A 

Fazenda Outeiro possui aproximadamente 144 famílias morando atualmente na comunidade e 

uma Ùnidade Básica de Sáude.³ 

A escola iniciou suas atividades atendendo as turmas de 1° ao 5° ano, funcionando nos 

turnos matutino e vespertino até então sem nenhum registro, sendo oficialmente reconhecida 

no ano de 2000 pelo ato de criação de Nº 008/2000. A mesma funcionava com apenas duas 

salas de aula, uma cozinha, quatro banheiros e dois depósitos, posteriormente foi ampliada 

passando a existir três salas de aula, recebendo os alunos residentes da própria comunidade. O 

quadro docente que antes era formado por jovens da comunidade na época em que a entidade 

era mantida pelo dono da fazenda foi substituído por professores concursados.  

No setor organizacional dos anos atuais a escola possui 03 salas de  aula, 01 sala de 

informática, uma sala de secretaria, 01 cozinha, 03 banheiros, 01 pátio aberto e 01 descoberto. 

A equipe é formada por 01 gestora, 01 coordenadora pedagógica, 01 secretaria escolar, 01 

inspetor, 01 merendeira, 02 ASG’s, 02 vígias e 03 professores concursados. Possui 54 alunos, 

estes morando em locais vizinhos e na própria comunidade. A escola atende alunos da 

educação infantil a partir de 03 anos até o 5° ano do ensino fundamental anos iniciais. Vale 

ressaltar que na atualidade a prefeitura da cidade de Canguaretama cede transporte todos os 

dias para os alunos se descolarem para a escola. 

 

³ Informações obtidas através de entrevistas com os agentes de saúde da Unidade Básica de Saúde da Fazenda Outeiro, Cangauretama/RN. 
4 Informações históricas e organizacionais da Escola Municipal Dr° José targino obtidas através de entrevistas e conversas com funcionários 
da mesma e residentes da comunidade da Fazenda Outeiro, Canguaretama/RN, devido a falta de documentos e referenciais teóricos sobre a 
instituição e comunidade supracitadas. 

 



  

Além disso, em relação ao trabalho na comunidade prevalece a agricultura familiar e 

corte de cana-de-açúcar como principal fonte de renda para as famílias, assim a maior parte 

dos alunos são da fazenda e tem a realidade voltada para as atividades específicas do campo. 

 



  

 

 

6 METODOLOGIA DA PESQUISA 

 

No presente capítulo será apresentado os meios pelos quais foram utilizados para 

metodologia do estudo, estando separado em: tipologia do estudo, população e amostra, coleta 

de dados e análise dos dados. 

Em primeiro momento faz-se menção a caracterização de qual tipo de estudo foi 

utilizado para realização da pesquisa; em segundo determinação da amostra                                                                                                                              

e população do estudo; o terceiro ponto apresenta que modelos de instrumentos foram usados 

para efetuação da coleta dos dados; e o último momento mostra os métodos e procedimentos 

para os dados serem explicados. 

 

6.1 Tipologia da pesquisa 

 

O presente trabalho será realizado baseado na análise exploratório - descritivo, onde 

buscará desenvolver ideias e explicações por meio das pesquisas realizadas sobre os 

educadores da Escola Municipal Dr° José Targino sobre a óptica da relação entre trabalho e 

educação na comunidade Fazenda Outeiro - Canguaretama/ RN a partir dos problemas 

apresentados. Para a tipologia da pesquisa serão realizados levantamentos bibliográficos, 

como também em entrevistas. Segundo (GIL, 2008, p.27): 

Pesquisas exploratórias são desenvolvidas com o objetivo de proporcionar visão 
geral, de tipo aproximativo, acerca de determinado fato. Este tipo de pesquisa é 
realizado especialmente quando o tema escolhido é pouco explorado e torna-se 
difícil sobre ele formular hipóteses precisas e operacionalizáveis 

A pesquisa descritiva se dá pela busca de avaliar como são as especificidades de 

grupos e como são suas relações para chegar a um resultado almejado, assim podendo 

resolver problemas com a observação, com os registros e análises dos estudos. 

De acordo com Barros e Souza (1990) a pesquisa descritiva acontece na: 

 

 [...] descrição do objeto por meio da observação e do levantamento de dados ou 
ainda pela pesquisa bibliográfica e documental.Das pesquisas descritivas pode-se 
chegar à elaboração de perfis,cenários etc. A ênfase metodológica pode ser mais 
quantitativa do que a qualitativa.Busca percentuais,médias,indicadores,curvas de 
normalidade etc ( BARROS; SOUZA, 1990, p. 34) 

 



  

A pesquisa descritiva assim é um estudo de observação, em que veem a comparar e 

estudar casos diversos por meio de grupos, ou seja, leva a uma descrição sobre registros, 

caracteritiscas, fatores, entre outros. Assim Gil afirma que : 

Algumas pesquisas descritivas vão além da simples identificação da existência de 
relações entre variáveis, pretendendo determinar a natureza dessa relação. Neste 
caso tem-se uma pesquisa descritiva que se aproxima da explicativa. Por outro lado, 
há pesquisas que, embora definidas como descritivas a partir de seus objetivos, 
acabam servindo mais para proporcionar uma nova visão do problema, o que as 
aproxima das pesquisas exploratórias (GIL, 2008, P.28). 
 

 
De acordo com Laville e Dionne (1999), relatam que a abordagem qualitativa permite 

juntar uma parte da significação de um conteúdo através das frequências e outros indicadores 

da relevância dos seus elementos. Assim o pesquisador pode tomar a decisão de sentido de 

seu estudo, entre a lógica do que se difere e unifica, visto que a significação de um conteúdo 

reside prontamente na especificidade de cada um de seus elementos e nos relates entre eles, 

especificidade que foge ao campo do determinável. 

Neste sentido , Godoy (1995) afirma que a pesquisa qualitativa: 

 

[...] não procura enumerar e/ou medir os eventos estudados, nem emprega 
instrumental estatístico na análise dos dados, envolve a obtenção de dados 
descritivos sobre pessoas, lugares e processos interativos pelo contato direto do 
pesquisador com a situação estudada, procurando compreender os fenômenos 
segundo a perspectiva dos sujeitos, ou seja, dos participantes da situação em estudo 
(GODOY, 1995, p.58). 

 

Segundo Sampieri (2006), a abordagem qualitativa vem sendo utilizada em disciplinas 

humanísticas como a antropologia. O autor em relação a pesquisa qualitativa, dá intensidade 

aos dados, a dispersão, a vasta interpretação, a contextualização do espaço, os detalhes e as 

experiências singulares. Ela também traz uma maior flexibilidade ao conhecimento dos 

fenômenos e uma visão natural e mais atual. 

 

6.2 População e Amostra 

 

A população segundo Marconi e Lakatos (2017),  pode  ser explicada por se ter um 

grupo de pessoas que possui ao menos uma característica em comum entre eles. Portanto, para 

estudo e levantamento de informações se torna mais viável a partir desta população, se ter 

uma amostra. Em relação a amostra é definida como uma parcela convenientemente 

selecionada do universo (população); é um subconjunto do universo. 



  

A partir disto, para atingir os objetivos do estudo, será utilizada a amostragem não-

probabilistica por conveniência, a qual vai ser escolhido as pessoas de acordo com os 

parâmetros estabelecidos pelo investigador. Os parâmetros estabelecidos serão feitos a partir 

da escolha de educadores que trabalham ou trabalhavam na Escola Municipal Dr° José 

Targino. Percebe-se que deste modo a escolha em foco fica aos envolvidos na história da 

escola supracitada, o que traz maior conhecimento na área de estudo e nos dados coletados. 

O método de análise dos dados será feita pela análise de conteúdo, que segundo 

Bardin (1994), se baseia nas técnicas de análise das expressões e linguagens das variadas 

formas de comunicação e interpretação. 

Perante o exposto, para alcançar os objetivos do trabalho, foi usada a amostragem não-

probabilistica por conveniência, em que foram selecionadas pessoas com critérios seguidos 

pelo pesquisador. Os critérios definidos foram realizados por meio da seleção de educadores 

que atuam ou atuaram na escola que é campo de estudo, ou seja, uma amostra de alguns 

professores da Escola Municipal Dr° José Targino. Nota-se que desta maneira a escolha com 

parâmetros estabelecidos para alcançar os resultados dos objetivos, o que leva a um 

conhecimento na área de pesquisa e nos dados coletados. 

Desta forma, a composição da amostra para entrevista foi constiuida pelo total de onze 

pessoas: 04 profesores que atuam na escola, 07 professores que já atuaram na instituição. 

 

6.3 Coleta de dados 

 

Para a coleta de dados foi realizado um questionário por meio do google forms com 

onze educadores que trabalham ou trabalharam na Escola Municipal Dr° José Targino, situada 

na comunidade da Fazenda Outeiro, Canguaretama/ RN. Em relação ao instrumento para 

coleta sendo a entrevista, foi realizado por meio de perguntas abertas e com maiores 

informações captadas para finalidade de resolver os objetivos do estudo. O questionário foi 

com perguntas discursivas, contendo doze perguntas, tais como perfil do entrevistado, 

informações profissionais, local de residência, percepções sobre a Educação do Campo, 

relações com a escola campo de estudo, trajetória escolar até o ensino superior, vivências 

familiar, o campo e suas raízes. 

Foi utilizado para a coleta de dados na pesquisa um roteiro com entrevista semi-

estruturada (Apêndice B) para obter os dados, assim como supracitado a formação de 

perguntas contidas no questionário aplicado. Segundo Gil (2006) tal forma de entrevista 



  

ocorre de maneira espontânea e dispõe de menor pré- estabelecimento nas questões a serem 

aplicadas e seguidas. 

 Por meio do instrumento de coleta sendo a entrevista, se organiza perguntas abertas e 

assim obtendo muitas informações do entrevistado, e promove uma liberdade para o mesmo 

expor suas opiniões, logo que também pode vim a ter interação com o pesquisador. 

Na percepção de Gil (2008), a entrevista pode ser definida como: 

[...] a técnica em que o investigador se apresenta frente ao investigado e lhe 
formulam perguntas, com o objetivo de obtenção dos dados que interessam à 
investigação. A entrevista é, portanto, uma forma de interação social. Mais 
especificamente, é uma forma de diálogo assimétrico, em que uma das partes busca 
coletar dados e a outra se apresenta como fonte de informação (GIL, 2008 p.128). 

 

 Para os autores Laville e Dionne (1999), relatando sobre a  entrevista semi-

estruturada, afirmam que:  

A Entrevista Semi-Estruturada oferece maior amplitude na coleta dos dados, bem 
como uma maior organização: Esta não estando mais irremediavelmente presa a um 
documento entregue a cada um dos interrogados. Por essa via, a flexibilidade 
possibilita um contato mais intimo entre o entrevistador e o entrevistado, 
favorecendo assim a exploração em profundidade de seus saberes, bem como de 
suas representações, de suas crenças e valores (LAVILLE; DIONNE, 1999, P. 188; 
189). 

 

Na percepção  Marconi e Lakatos (2017), a entrevista semi-estruturada é relacionada a 

uma forma de melhor investigar e explanar as questões propostas pelo pesquisador, o qual tem 

um tema e objetivos a serem seguidos e métodos de coleta e analise dos dados. Alguns autores 

que auxiliaram para formulação das questões, análise dos dados e no alcance dos objetivos, 

estão listados a seguir, no quadro 01: 

 

QUADRO 01: Questões da Pesquisa 

 

OBJETIVO 
GERAL 

OBJETIVOS 
ESPECÍFICOS 

AUTORES 
REFERENCIADOS ROTEIRO DE ENTREVISTA 

 

 

 

 

 

 

Levantar 
informações acerca 
das percepções dos 
professores sobre a 
educação do campo  
e sua prática docente 
na Escola Municipal 

Caldart (2004) 

Frigotto (2012) 

Freire ( 2007, 
1991, 1976) 

Kolling et al. 

1. O que você entende por 
Educação do campo ? 
 
2. Onde você reside? 
Houve mudança de endereço 
ao decorrer do tempo? 
 

3. Onde e em qual setor 
seus pais trabalham/ 



  

 

 

 

Analisar a relação 
entre a formação 

de educadores  
sujeitos do campo 

e sua prática 
educativa na 

Escola Municipal  
Dr° José Targino. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Dr° José Targino. 
 

 

 

(2002) 

Vieira et al. 
(2012) 

 

trabalhavam? 
 

4. Qual era a realidade de 
sua família quando começou 
a frequentar a escola? 
 
5. Qual sua relação com a 
Escola Municipal Dr° José 
Targino/ Fazenda Outeiro- 
Canguaretama/ RN? Qual a 
contribuição da escola para 
sua vida ( profissional e 
pessoal)? 
 

6. Na sua docência  na 
escola José Targino está 
sendo/ ou foi de um ensino 
urbano ou  do campo ? 

 

Compreender como 
foi a relação da 
formação dos 

educadores (  Até o 
ensino médio)  

 Com sua realidade 
concreta de sujeito 

do campo, 
originários da 

Fazenda Outeiro 
 

 

Arroyo (2007) 

Caldart et al. 
(2012) 

Hage (2011) 

Ribeiro (2012) 

 

 

7.  Como foi a sua 
formação acadêmica ( Ensino 
médio) ? 
 
8. Qual é a relação de sua 
formação até p ensino médio 
com suas raízes/ origens 
(realidade familiar, do local, 
do cotidiano, a metodologia, 
etc.)? 
 

Analisar como se dá 
a relação da 

formação dos 
educadores ( No 
ensino superior)  

 Com sua realidade 
concreta de sujeito 

do campo, 
originários da 

Fazenda Outeiro 
 

  

Caldart et al. 
(2012) 

Hage e Molina 
(2015) 

 

9. Como foi a sua 
formação acadêmica ( Ensino 
Superior) ? 
 
10. Qual é a relação de sua 
formação acadêmica com suas 
raízes/ origens (realidade 
familiar, do local, do 
cotidiano, a metodologia, 
etc.)? 
 

 

Observar como os 
educadores naturais 
do campo atuam na 
sua prática docente 

atual 

Caldart et al. 
(2009, 2012) 

Almeida (2006) 

 

11. Como é desenvolvido 
sua prática docente na escola 
em que trabalha na 
atualidade? 
 
12.  A escola é situada na 
zona rural ou urbana?  È 



  

praticado algo relacionado a 
sua vivência no campo? 
 

Fonte: Dados da pesquisa, 2022. 

 

Na pesquisa foi usada a pesquisa participante, que segundo Severino (2007), é 

explicada pela forma que o pesquisador partilha as experiências, participando da entrevista, de 

maneira a ver e ter o acompanhamento no processo de coleta de dados, como também o 

insvetigador pode expor as respostas e análises da coleta dos dados. Severino (2016)  afirma 

que a pesquisa supracitada é: 

 

[...] aquela em que o pesquisador, para realizar a observação dos fenômenos, 
compartilha a vivência dos sujeitos pesquisados, participando, de forma sistemática 
e permanete, ao longo do tempo da pesquisa, das suas atividades. O pesquisador 
coloca-se numa postura de identificação com os pesquisados. Passa a interagir com 
eles em todas as situações, acompanhando rodas as ações praticadas pelos sujeitos. 
Observando as manifestações dos sujeitos e as situações vividas, vais registrando 
descritivamente todos os elementos observados bem como as análises a 
considerações que fizer ao longo dessa participação (SEVERINO, 2016, p.126-127). 
 

 

Sendo assim, nos meses de maio e junho de 2022 inicou-se o processo de análise e 

investigação sobre as entrevistas realizadas com a amostra de pessoas, seguindo os 

pressupostos dos objetivos da pesquisa. As entrevistas, foram realizadas no mês de maio, 

sendo enviadas pelo link, via whatsapp de cada participante e após transcritas pelo 

entrevistador, foram realizadas por meio da disponibilidade de todos, e deixado a vontade 

para expor suas opiniões e vivências, com delimitação de 20 dias para envio das respostas. 

 

6.4 Análise dos Dados 

 

           Será por análise de conteúdo, assim com a pesquisa de início bibliográfica poderá 

auxiliar na entrevista e quais serão as questões mais específicas para chegar aos objetivos do 

trabalho, depois será feito a entrevista, analisando e interpretando as respostas. A forma de 

análise  dos dados foi feita pela análise de contéudo,  a qual Bardin (1994), se fundamenta nos 

métodos de análise das demostrações e linguagens das diversas maneiras de interlocução e 

entendimento. Na visão de Severino (2016, p.129), a análise de conteúdo é determinada 

como: 

 



  

[...] uma metodologia de tratamento e análise de informações constantes de um 
documento, sob forma de discursos pronunciados em diferentes linguagens: escritos, 
orais, imagens, gestos. Um conjunto de técnicas de análise das comunicações. Trata-
se de se compreender criticamente o sentido manifesto ou oculto das comunicações. 
 

 

Desta forma, acompanhando a análise de conteúdo a pesquisa foi realizada de primeiro 

momento forma bibliográfica, no que ajudou na elaboração do roteiro de entrevista e as 

problemáticas que procederam na obtenção dos objetivos estabelecidos pelo estudo. Em 

segunda instância, ocorreu as entrevistas com os docentes pelo google forms. E, por 

conseguinte, no terceiro momento realizou-se a análise dos dados obtidas pelas respostas dos 

professores, assim sendo compreendidas, interpretadas e investigada para atingir os 

resultados. 

Nas análise seguintes, os nomes dos entrevistados serão definidos de maneira fictícia, 

estando separados por letras, como A, B, C, D e assim sucessivamente. Por meio deste 

método buscou-se assegurar a privacidade e anonimato das pessoas entrevistadas, desta forma 

não vindo a ter desconfortos com a pesquisa para os mesmos. Reavendo o referencial teórico 

usados nos capítulos supracitados organizou-se encadeamentos e compreensões para 

mostrados os resultados do estudo.  



  

 

7 DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

 

 
Para análise dos resultados da pesquisa, o investigador seguiu um grupo de parâmetros 

e confrontação para a interpretação, por meio de respostas adquiridas pelos instrumentos de 

coletas de dados, como são apresentadas a seguir: 

 

• Levantamento de informações acerca das percepções dos professores sobre a 

educação do campo  e  sua prática docente na Escola Municipal Dr° José 

Targino;  

• Compreenssão de como foi a relação da formação dos educadores, até o ensino 

médio, com sua realidade concreta de sujeito do campo, originários da Fazenda 

Outeiro/ Cangauretama/RN; 

• Análise de como se dá a relação da formação dos educadores, no ensino superior 

com sua realidade concreta de sujeito do campo, naturais da Fazenda Outeiro/ 

Cangauretama/RN; 

• Observação de como os educadores naturais do campo atuam na sua prática 

docente atual. 

 

Desta forma, os seguimentos apresentados por meio da entrevista, levam para 

identificar, constatar e compreender como os educadores que atuam e atuaram na escola 

vivenciaram seus processos formativos até o ensino superior e de como é  relação de suas 

realidade e pratica docente atual, bem como naturais da Fazenda Outeiro, de acordo com os 

resultados obtidos. 

 

 7.1 Perfil amostra 

 

Para desenvolvimento do estudo foram entrevistados onze pessoas, sendo dez do 

gênero feminino e um do gênero masculino. Nesta amostra foi averiguado que em relação a 

faixa etária dos entrevistados, quatro possuem entre 29 e 38 anos, três entre 42 e 47 anos, 

quatro entre 48 e 49 anos. 

No que se refere ao nível de formação, instituição em que trabalham, separou-se 

em: uma docente na Escola Municipal Creche Canguaretama, Pedagoga e pós graduada em 



  

Educação; um docente da Escola Municipal Dr° José Targino, Pedagogo e pós graduado em 

Educação; uma docente da Escola Municipal Dr° José Targino, Pedagoga, pós graduada em 

Educação e especialista em libras; uma docente da Escola Municipal Dr° José Targino, 

Pedagoga e pós graduada em Educação; Uma docente na Escola Municipal Creche 

Canguaretama, Pedagoga e pós graduada em Educação; uma docente que trabalha na 

Secretária Municipal de Educação de Canguaretama, como coodernadora geral do Ensino 

Fundamental anos iniciais, Pedagoga e pós graduada em Educação; uma docente em uma 

escola Municipal de Natal/RN, Pedagoga e pós graduada em Educação de Jovens e Adultos 

no Contexto da Diversidade; docente em uma Escola Municipal em São Gonçalo do 

Amarante/ RN, Pedagoga e pós graduada em Educação de Jovens e Adultos no Contexto da 

Diversidade; Pedagoga, docente da Escola Municipal Dr° José Targino, Pedagoga e pós 

graduada em Educação; uma ex- docente da Escola Municipal Dr° José Targino e atualmente 

desempregada. O perfil dos integrantes estão distribuidos no Quadro 02. 

 

QUADRO 02: Perfil da Amostra 

 

Gênero Faixa Etária Nível de Formação Cargo Instituição de Vínculo 

Empregatício Atual 

Feminino  Entre 48  e 49 

anos 

 Pedagoga e pós graduada 

Em Educação 

Docente Escola Municipal 

Creche Canguaretama 

Masculino Entre 48 e 49 

anos 

Pedagogo e pós graduado 

Em Educação 

Docente Escola Municipal Dr° 

 José Targino 

Feminino Entre 42 e 47 

anos 

Pedagoga, pós graduada 

Em Educação e especialista 

em libras 

Docente  Escola Municipal Dr° 

 José Targino 

Feminino Entre 42 e 47 

anos 

Pedagoga e pós graduada 

Em Educação 

Docente Escola Municipal Dr° 

 José Targino 

Feminino Entre 42 e 47 

anos 

Pedagoga e pós graduada 

em Educação 

Docente Escola Municipal 

Creche Canguaretama 

Feminino Entre 29 e 38 

anos 

Pedagoga e pós graduada 

Em Educação 

Docente/  

Coordenadora 

Secretaria Municipal 

De Educação de  

Canguaretama 

Feminino Entre 29 e 38 

anos 

Pedagoga e pós graduada 

Em EJA do contexto da  

Diversidade 

Docente  Escola Municipal 

Em Natal/ RN 

Feminino Entre 29 e 38 Pedagoga e pós graduada Docente Escola Municipal 



  

anos Em EJA do contexto da  

Diversidade 

Em São Gonçalo 

Do Amarante/ RN 

Feminino Entre 48 e 49 

anos 

Pedagoga e pós graduada 

Em Educação 

Docente Desempregada 

Feminino Entre 48 e 49 

anos 

Pedagoga Docente Escola Municipal Dr° 

 José Targino 

Feminino Entre 29 e 38 

anos 

Pedagoga e Licenciada em 

Educação do Campo 

Docente/ 

 Coordenadora 

Escola Municipal Dr° 

 José Targino 

Fonte: Dados da pesquisa, 2022. 

 

7.2   Percepções dos professores sobre a educação do campo e sua prática docente na 

Escola Municipal Dr° José Targino 

 

Educadores do campo precisam ser segundo Caldart (2004, p.158) “aquele cujo 

trabalho principal é o de fazer e pensar a formação humana, seja na escola, na família, na 

comunidade, no movimento social”, assim o processo de fomação humana do sujeito é um 

dos mais importantes pontos para pos professores da aréa. Por meio dessa considerável 

premissa, os entrevistados sucederam-se a descrever sobre a educação no campo e suas 

vivências na Escola Municipal Dr° José Targino. Ao serem interrogados acerca da definição 

de Educação do Campo, nota-se que possuem uma compreensão particular, em que as 

respostas se diferenciam e se aproximam, na maioria delas este tipo de educação está voltada 

para o ensino no campo, como relatado pelo professor J. Também é possível perceber pela 

afirmação dos professores B e H que  é uma educação que carece de propostas metodológicas 

específicas e voltadas para a realidade dos alunos do campo : 

 

Uma educação voltada para comunidade do campo ( PROFESSOR J, 2022). 

Na minha visão é uma educação voltada especificamente para alunos residentes 
em área rural,a qual requer uma atenção e proposta pedagógica diferenciada. 
(PROFESSOR B, 2022). 

Entendo como um tipo de educação voltada para as pessoas específicas do 
campo, que possuem suas particularidades e precisam de uma educação que 
contemple as suas reais necessidades e realidade de vida. (PROFESSOR H, 
2022). 

 

Além disso, foi citado também que pelo Professor k (2022) que a Educação do Campo 

“[...] é um ensino voltado a realidade que os cercam, ou seja, é uma educação que valoriza o 



  

sujeito do campo, e que busca meios que atendam a necessidade de cada um no meio rural , 

pois o cidadão tem o direito de de estudar no lugar em que vive”.  

Em relação onde residem na atualidade e se houve mudança de endereço ao decorrer 

do tempo, todos os entrevistados relataram um vínculo com a Fazenda Outeiro, seja ele atual 

ou não, dentre elas sete pessoas moraram lá e hoje moram em zona urbana, e quatro moram 

desde que nasceram na Fazenda. Ver-se essa afirmação nas respostas posteriores dos 

educadores: 

 

Sim antigamente morava na zona rural hoje moro na zona urbana ( PROFESSOR J, 
2022) 
 
Sim. Morei na Fazenda Outeiro, atualmente moro na cidade: CANGUARETAMA ( 
PROFESSOR A, 2022) 
 
Fazenda Outeiro, sempre morei lá! ( PROFESSOR C, 2022)  

 

 No que se refere ao vínculo empregatício atual, cinco professores responderam atuar 

como docentes na Escola Municipal Dr° José Targino, dois na Escola Municipal Creche 

Canguaretama/RN, uma como professora em escola municipal em São Gonçalo do Amarante/ 

RN,  uma como professora em escola municipal em Natal/ RN, uma citou está desempregada 

e trabalha em casa e por último uma entrevistada está trabalhando como coordenadora do 

ensino fundamental anos iniciais na Secretaria Municipal de Educação de Canguaretama/ RN. 

De acordo com as respostas sobre onde e em qual setor os pais trabalham ou trabalhavam, 

todos os entrevistados colocaram que os mesmos tinham ou tem vínculo com a agricultura, 

como pode-se ver nas declarações dos seguintes docentes: 

 

Professor H:  

Sempre trabalharam na agricultura (2022). 

Professor E:   

Na agricultura . Atualmente são aposentados (2022). 

Professor K:  

Meus pais sempre foram agricultores, as vezes trabalhavam na própria comunidade e 
em outras em comunidades vizinhas (2022). 

 

Ao serem questionados sobre como era a realidade da família quando começaram a 

frequentar a escola, todos relataram que os familiares tinham a agricultura como fonte de 



  

renda, alguns também ressaltaram as dificuldades que passavam para estudar diante das 

situações que cada um vivenciava. De acordo com o Professor C (2022) “meus pais eram 

agricultores e analfabetos, tiravam o sustento da família com a venda da mão de obra, 

minha família era considerada carente no contexto financeiro” e para o Professor J (2022) 

“era muito difícil pois tinha grande dificuldade em inserir os filhos na escola 

principalmente na zona rural por falta de condições financeiras”, também foi respaldado 

que mesmo diante das barreiras encontradas, o estudo sempre era uma prioridade, como 

citado respectivamente pelo Professor K e E (2022) “ao inicio minha família em questão 

financeira era bastante precária, e aos poucos essa situação foi melhorando, mas sempre 

me incentivaram a estudar”, “Com bastante dificuldades, mas isso não impediu que 

agente desistisse de estudar”. 

Na questão seguinte foram constatados sobre qual era a relação pessoal e profissional 

com a Escola Municipal Dr° José Targino/ Fazenda Outeiro- Canguaretama/ RN e sobre a 

contribuição da instituição para a vida. A maior parte dos entrevistados estudaram na 

escola na infância e juventude até o ensino fundamental anos iniciais, outros citam que 

seus filhos estudaram ou estudam, como também relatam sobre o vínculo empregatício que 

tiverem ou tem na instituição educacional supracitada. 

As seguintes respostas constam como exemplos das conclusões citadas: 

 

Foi onde tudo começou estudei trabalhei nessa instituiçao por 16 anos ( 
PROFESSOR A, 2022). 
 
Estudei na escola até a 4ª série e trabalhei na escola como professora e coordenadora 
( PROFESSOR H, 2022) 
 

Estudei e trabalhei, meu filho também estudou ( PROFESSOR G, 2022). 
 

Foi onde tudo começou: estudei e comecei a trabalhar lá, trabalhei 15 anos ( 
PROFESSOR E, 2022). 

 
 

Ainda na análise da questão ver-se que alguns professores tem um sentimento de 

carinho e familiaridade com a escola, vendo que trabalham de forma prazerosa. Também 

pode-se constatar que as relações obtidas no decorrer da vivência no ambiente escolar 

trouxe o desejo das pessoas em seguirem o caminho da docência e retornar formados para 

exercer a profissão na comunidade. Observa-se essas afirmações nas respostas abaixo: 

 



  

Sou professor titular de turmas de 4º e 5º ano nessa escola.A contribuição dessa 
escola em minha vida, posso afirmar com plena convicção que é uma relação 
prazerosa, visto que fui aluno nesta instituição, cursando nela os anos iniciais do 
ensino fundamental. Essa escola é parte da minha vida,é como se fosse uma 
extensão familiar! ( PROFESSOR B, 2022) 

 

Sou funcionária da escola, onde a mesma contribuiu bastante tanto na minha vida 
pessoal quanto profissional, pois, sou ex aluna da escola e foi onde me surgiu o 
desejo de ser professora quando criança, na fase adulta a mesma me fez despertar o 
desejo de me formar em educação do campo para aprimorar meus conhecimentos e 
traze-los para a melhoria do ensino na mesma ( PROFESSOR K, 2022). 
 
 

Estudei na escola Municipal Dr. José Targino da 1° série até a 4° série do ensino 
fundamental; no ano de 2002 retornei como professora de uma turma de educação 
infantil, essa foi a minha primeira experiência como professora, continuei 
lecionando na escola, também assumi a coordenação pedagógica e só no ano de 
2013 sai de lá para assumir o cargo de Coordenadora do Ensino Fundamental anos 
iniciais na secretaria municipal de educação de Canguaretama. Com esse breve 
relato posso dizer que de fato me formei na escola José Targino e hoje posso afirmar 
que a fundamentação da minhas carreira profissional se deu graças a experiência 
adquirida na escola ( PROFESSOR F, 2022) 

 

Já em relação se a docência na escola José Targino foi de um ensino urbano ou do 

campo, foi compreendido que os professores trabalham com um segmento voltado para o 

ensino urbano, sem contemplar elementos do campo, como citado através dos livros didáticos, 

os quais não trazem a realidade do educando, assim constatados nas afirmação do Professor H 

(2022): 

 

No breve período de docência na escola segui o que já prevalecia na instituição. Um 
ensino mais geral e poucas vezes realmente voltado para a realidade do campo, pois 
os conteúdos principais trabalhados eram os que estavam nos livros, os quais não 
contemplavam a realidade do campo. 
 

Além disso, na análise da questão um educador relacionou que com ao cursar 

Licenciatura em Educação do Campo trouxe um novo olhar para ao ensino em escolas do 

campo, assim correlacionando á escola José Targino, em que o Professor K (2022) relata “ 

minha docência foi partilhada em ensino urbano e em alguns momentos em ensino do campo, 

pois, a partir do momento que comecei cursar educação do campo e conheci estudiosos que 

defendiam o ensino multisseriado comecei a seguir o método de ensino de Salomão Hage, um 

ensino sem partilha de quadro e nem atividades diferenciadas por turmas.” 

Portanto, diante das respostas ver-se que os entrevistados possuem a compreensão do 

real significado de educação do campo, reconhecem a importância de suas raízes, mas  o 

apronfudamento nos estudos não consolidaram uma prática efetiva em relação as 



  

especifidades do campo em suas atuações profissionais como docentes. Todos tiveram contato 

como aluno ou professor da escola em estudo, mesmo sendo considerado um ensino urbano e 

não do campo e pode-se verificar que as relações obtidas no decorrer da vivência no ambiente 

escolar trouxe o desejo das pessoas em seguirem o caminho da docência e retornar formados 

para exercer a profissão na comunidade. 

 

7.3   Relação da formação dos educadores, até o ensino médio com sua realidade 

concreta de sujeito do campo, originários da Fazenda Outeiro/ Canguaretama/RN 

 

Quando questionados sobre a trajetória escolar até o ensino médio muitos dos 

entrevistados relataram que foi bastante complicada e com momentos de dificuldade, uma 

delas a locomoção da zona rural para a urbana, além de que alguns tiveram que usar o 

caminhão como meio de transporte para as escolas. Outro ponto citado é de que estudaram até 

o 5° ano do ensino fundamental na Escola Municipal Dr° José Targino e a partir do 6° ano até 

o ensino médio tiveram que ir para a cidade.  

No que se refere ao transporte e deslocamento do campo para cidade está, segundo 

Hage (2011, p.103), “[..] resultando no fechamento daquelas situadas nas pequenas 

comunidades rurais e na transferência dos estudantes para as localizadas em comunidades 

rurais mais populosas (sentido campo-campo) ou para a sede dos municípios (sentido campo-

cidade).” 

Os entrevistados relataram um pouco sobre as dificuldades encontradas na questão do 

deslocamento do campo para a cidade: 

 

De muito lutas fiz o ensino basico na comunidade do outeiro onde norava e o ensino 
fundamental na cidade de Canguaretama onde o transporte era um caminhão ( 
PROFESSOR A, 2022). 
 
Já nos anos finais do ensino fundamental e médio teve que se deslocar até o centro 
de Canguaretama para estudar, para isso necessitávamos de transporte(ônibus) que 
em várias vezes quebrava no caminho, resultando em esperar o concerto ou voltar 
para casa a pé. Mas nada me fez desistir de estudar. (PROFESSOR B, 2022). 
 
Um pouco difícil devido a localidade e o deslocamento para cidade em períodos de 
inverno ( PROFESSOR G, 2022). 
 
 

Em trechos das entrevistas como supracitado, é possível notar como alguns docentes 

passaram por muitas lutas em questão de locomoção em busca da educação, alguns relatam 



  

dolorosamente que precisaram sair da  fazenda em carros de lixos para as escolas no centro da 

cidade de Canguaretama. Ver-se esse fato no relato do Professor C (2022): 

 

Foi bastante difícil, pois a partir dos anos finais do ensino final tive que estudar no 
centro da cidade de Canguaretama, pois a escola da Fazenda Outeiro não oferecia 
esse ensino. Para se deslocar até a Cidade para estudar necessitava de um transporte 
e o que era disponibilizada para a comunidade era o carro do lixo da cidade que 
passava o dia pegando lixo na cidade e durante a noite transportava os alunos, quase 
sempre sujo de lixos. E quando perdia o transporte porque eu trabalhava na 
agricultura e não dava tempo de pegar o transporte tinha que ir a pé até a escola no 
centro da cidade ou de carona. 

 
 

Em relação a realidade de vida e de estudo foi relatado que os educadores enquanto 

estudantes do ensino fundamental precisavam desde criança trabalhar na agricultura ou nas 

usinas para ajudar os pais na renda da família, assim diz o Professor B (2022) “e lá fui estudar 

no 4 de março, onde conclui a 4ª série a noite, pois durante o dia eu cortava cana-de-açúcar”. 

Outro ponto destacado pela maioria dos entrevistados foi sobre a saída do campo para 

a cidade em virtude das mudanças de níveis de ensino não ofertados na Escola Municipal Dr° 

José Targino, além de que eles tinham que se deslocar com 10 á 11 anos de idade para 

Canguaretama/RN no turno noturno todos os dias. 

 

[...] em seguida passei a estudar na Escola Mun. José de Carvalho e Silva, onde 
todos os dias pegava o transporte para me deslocar até o centro da cidade, no tempo 
só tínhamos transporte no turno da noite, apesar da pouca idade (tinha entre 10 a 11 
anos) era a única opção no momento, além disso o transporte utilizado era um 
caminhão que durante o dia transportava lixo e a noite era utilizado como transporte 
escolar, apesar que, devido ao número de crianças que passou a fazer uso desse 
transporte e mediante reivindicações dos nossos pais, o transporte foi substituído por 
um ônibus ainda no início do ano letivo o que já foi uma grande conquista, conclui a 
8° série na mesma escola e depois ingressei no curso de magistério na escola M 
Juarez Rabelo (Professor F, 2022). 

 

Assim como, enfatizaram sobre a sua vida escolar até o ensino médio, os entrevistados 

expuseram a relação sobre tal etapa escolar com suas raízes. Tais relações se mostraram 

profundas e de muitas dificuldades no caminho, o principal motivo por serem estudantes da 

zona rural. O professor A (2022) na sua fala traz consigo a afirmação citada ao dizer que “ foi 

uma trajetória muito cansativa e erámos discrimindos por ser de zona rural e metodologia 

muito tradicional”.  

De acordo com as respostas também foi possível constatar que as metodologias e 

contéudos escolares não abordavam temáticas relacionadas a realidade do educando, além de 



  

que o trabalho árduo durante o dia se tornava comum entre eles, e o estudo se dava a noite, 

como citado pelo Professor F (2022): 

Confesso que a única relação que posso indicar foi a luta e o esforço que passei até 
chegar onde cheguei, em termos de metodologias e conteúdos escolares não se dava 
tanta ênfase no sentido de considerar o público e sua realidade. Todo o momento em 
que estudei da 6° série (período que passei a trabalhar) ao 3° ano do magistério 
sempre tive que me dividir entre o trabalho na agricultura e as tarefas escolares. 
Trabalhava na colheitas de feijão durante o dia e a noite estudava, essa era uma 
realidade de quase todos os meus colegas, e mesmo com o desgaste físico 
ocasionado pelas tarefas diurnas a noite estávamos na escola nos esforçando porque 
queríamos outro futuro menos sofrido e sabíamos que só através dos estudos 
podíamos conquistar. 

 
Constata-se que na etapa do ensino médio os educadores passaram por muitas 

dificuldades por morarem na zona rural, sendo caracterizados como sujeitos do campo. A 

locomoção foi e ainda se torna uma empecilho para muitas pessoas que residem longe das 

cidades, acarretando na desistência ou falta de incentivo para muitos indivíduos dessa aréa. 

Ver-se que mesmo assim os entrevistados conseguiram concluir o ensino médio, mas longe de 

sua realidade como sujeito do campo. 

 

7.4  Relação da formação dos educadores no ensino superior com sua realidade concreta 

de sujeito do campo, naturais da Fazenda Outeiro/ Canguaretama/RN 

 

Quanto em relação de como foi o processo individual da formação superior, o ponto 

mais ressaltado se tornou a falta de acesso aos recursos tecnológicos. A tecnologia se torna 

um meio essencial tanto para formação dos professores como para uso nas escolas, assim a 

falta pode trazer impactos negativos, vendo do lado do educador e sua formação, para Vianna 

(2004, p.45) a qualificacão do professor deve ser permanente: 

[...] para serem mediadores e estimuladores do processo de conhecimento de seus 
alunos capacitando-se para as intervencoes necessarias, possibilitando que seus 
alunos avancem no seu processo de aprendizagem e desenvolvimento, construindo 
suas capacidades criativas e para resolver problemas, enfrentar crises e buscar 
solucoes para desafios cada vez mais presentes e complexos na sociedade 
contemporanea. 

Assim, de acordo com os educadores entrevistados a formação no ensino superior: 

Foi outra grande luta trabalhava durante a semana e nos sabados estudavamos sem 
acesso nenhum da tecnologia (PROFESSOR A, 2022). 
 
Foi difícil pela falta de recursos tecnológicos (PROFESSOR I, 2022). 
 



  

De grande dificuldades porque na época não existia as tecnologias que existe hoje 
(PROFESSOR G, 2022). 
 

Em outros pontos compreendeu-se que a formação também se tornou difícil pelo 

acesso a faculdade e para poder assistir as aulas, para o Professor H (2022) “minha formação 

acadêmica foi marcada por muitos desafios, devido a dificuldade para chegar até a 

universidade. O fato de morar no interior da cidade e precisar de um transporte para chegar 

até o centro e outro para ir até NATAL/RN, acarretou muitas mudanças e transtornos ao 

decorrer dos anos que tive que permanecer para concluir o curso [...]”. 

Além do acesso também percebeu-se o quanto se tornava cansativo ter que trabalhar, 

estudar e passar por discriminação por serem estudantes provindos da zona rural:  

Como eu iria fazer uma faculdade cortando cana e que a faculdade só tinha em 
Natal? Eu sonhava em ser arquiteto pois eu tinha habilidade em fazer manetes mas 
desisti pois me disseram que era uma das faculdades mais caras e mais difíceis.Não 
foi nada fácil pois eu tinha que trabalhar e estudar.Ainda mais que a faculdade era 
em regime especial.Estudava aos sábado o dia todo e no mês de janeiro a gente 
estudava o mês todo,o dia todo,de segunda a sexta.Além disso naquela época não 
tínhamos acesso a internet nem os celulares modernos de hoje. Muitas vezes eu 
ficava lendo livros emprestados em meu quarto sem energia,a luz de vela e com os 
pés numa bacia com água para passar o sono ( PROFESSOR B, 2022). 

Foi a concretização de um sonho iniciado ainda no magistério. Também não foi nada 
fácil, trabalhava durante a semana, nesse tempo já atuava como professora e no fim 
de semana saia de casa por volta das 5h30 da manhã para a faculdade onde passava 
o dia todo e só retornava para casa as 17h., foi um tempo difícil mas ao mesmo 
tempo gratificante, motivo de orgulho para os meus pais e familiares que se quer 
tinham tido a chance de concluir o ensino fundamental ( PROFESSOR F, 2022). 

 

Quando questionados sobre a relação da formação acadêmica com suas raízes e 

origens, as respostas tinham muito em comum quando citado a origem humilde e de muitas 

lutas por serem e terem suas raízes do campo para conseguir engressar e finalizar o curso na 

área da educação, assim um dos maiores objetivos era poder ajudar a família e comunidade. 

Tais afirmações é confirmado pelos depoimentos de alguns entrevistados: 

 

A minha realidade familiar me fez muitas vezes acreditar que ter uma formação 
acadêmica seria um sonho impossível, por causa da localização que residia e do 
preconceito presente na vida de quem mora no interior, que muitas vezes desmotiva 
e fecha muitas portas. No entanto, a oportunidade de estudar na escola José Targino 
e nas escolas posteriores fizeram de mim uma pessoa capaz de alcançar sonhos que 
pareciam nunca serem reais [...] ( PROFESSOR H, 2022). 

 
Foi um sonho de infância que realizei, a formação também me fez dar uma melhor 
condição para a minha família. Me fazendo também contribuir na educação da 
minha comunidade ( PROFESSOR C, 2022). 



  

 
A minha formação acadêmica foi baseada realmente em minhas raízes,em minha 
vontade em aprender a ler e escrever,em desenvolver um trabalho que viesse da 
suporte aqueles que não tiveram condições de estudar assim como eu ( 
PROFESSOR B , 2022). 

 
[...] a minha primeira formação foi por incentivo de minha irmã, que logo fui 
tomando gosto pela profissão ao ver que estava contribuindo de certa forma na 
educação da minha comunidade, e isso me fez sempre querer dar o meu melhor no 
que estava fazendo, resultando em cursar mais uma formação na área da educação, 
mas agora especifica a realidade da escola onde trabalhava ( PROFESSOR K, 2022). 

 
Desde o início da minha formação sempre tive o desejo de oferecer o melhor de 
mim, e sabia que como professora essa seria uma ótima oportunidade de contribuir 
para o crescimento das pessoas que dependiam de mim. Mas esse desejo foi além, 
antes éramos apenas um grupo de 08 jovens filhos de agricultores, pessoas humildes, 
destinados a ingressar numa faculdade, um sonho tão distante e quase impossível 
para realidade dos nossos pais que tão pouco estudo possuíam, na verdade o acesso a 
educação escolar era privilégio de poucos, hoje vejo que o nível superior, a pós 
graduação a qual conquistamos serviu de inspiração para muitos jovens da 
comunidade, atualmente não temos apenas um grupo de 08 pedagogos, temos 
enfermeiros, administradores, técnico em enfermagem, fisioterapeuta, técnico em 
eletromecamecânica, ciências sociais, turismo[...] ( PROFESSOR F, 2022). 

Ao serem questionados se a formação acadêmica foi voltada para uma educação do 

campo percebe-se que possuem um entendimento particular, em que as respostas variavam 

entre urbano e do campo. Para os que responderam que se tornou um ensino do campo, os 

educadores relataram que não era em todos os momentos que se estudava, mas algumas vezes. 

Observa-se que alguns conteúdos ou disciplinas traziam algo do campo. 

Para as respostas favoráveis ao ensino urbano os entrevistados exporam suas opiniões, 

como mostrado abaixo:  

 

Não, na minha formação acadêmica não foi trabalhado sobre a realidade da 
educação do campo. Em algumas disciplinas estudadas chegou a ser discutido sobre 
o assunto, mas nada aprofundado (PROFESSOR H, 2022). 

Não foi especificamente para o campo, na maior parte era urbano (PROFESSOR B, 
2022) 

Minha formação em pedagogia foi voltada a educação urbana (PROFESSOR K, 
2022). 

 

Nota-se que os educadores no ensino superior ainda passaram por diversas 

dificuldades por serem sujeitos do campo, a citar a falta de acesso aos meios tecnológicos. 

Ademais, ainda prevaleceu o problema de locomoção, porém com a distância maior. Como 

também, se tornou difícil lidar com o trabalho árduo na agricultura e ao mesmo tempo 



  

estudar, mostrando como muitos indivíduos da zona rural necessitam ultrapassar muitas 

barreiras para alcançar seus objetivos. Além disso, não houve no ensino superior um ensino 

voltado para educação do campo, trazendo consequências significativas em suas atuações 

profissionais, pois não foi possível fazer a diferença, ou seja, as especificadades do campo não 

foram trabalhadas por eles por falta de conhecimento e prática suficiente. 

 

7.5  Observação de como os educadores naturais do campo atuam na sua prática 

docente atual. 

 

No que diz respeito a como é desenvolvido a prática docente na escola onde trabalham 

na atualidade os professores divergiram em suas respostas, alguns citaram trabalhar em 

escolas do campo, porém seguem metodologias urbanas, outros que o lecionam e têm práticas 

docentes somente da cidade e outros de que buscam alcançar uns dos maiores objetivos que é 

alfabetizar.  Ver-se essas afirmações nas respostas abaixo: 

 

Uso metodologias voltadas para práticas pedagógicas orientadas para alunos de 
escola urbana, mesmo sendo uma escola situada na zona rural (PROFESSOR B, 
2022) 
 
Minha prática docente é voltada para a realidade da escola onde trabalho, a qual fica 
localizada na zona urbana (PROFESSOR A, 2022) 
 
Minha prática docente é baseada nas especificidades da minha turma, e o principal 
foco agora é conseguir alfabetizar ( PROFESSOR J, 2022)  
 
De forma urbana, apesar de ser uma escola no campo ( PROFESSOR H, 2022) 

 

Por último ao serem questionados sobre a escola a qual trabalham é situada na zona 

urbana ou rural, cinco responderam ser rural e seis urbanas, como visto respectivamente pelos 

professores B e G (2022) “Foi e continua sendo de um ensino do campo”; “ Minha escola é 

situada em zona urbana”. 

No que se refere ao que é praticado na escola os professores relatam de forma pessoal 

e específicas de suas instituições, variando seguindo a resposta da questão anterior, no caso se 

é urbano ou rural. As afirmações e contradições entre as respostas podem ser percebidas a 

seguir: 

No breve período de docência na escola segui o que já prevalecia na instituição. Um 
ensino mais geral e poucas vezes realmente voltado para a realidade do campo, pois 



  

os conteúdos principais trabalhados eram os que estavam nos livros, os quais não 
contemplavam a realidade do campo (PROFESSOR H, 2022). 

A minha docência foi partilhada em ensino urbano e em alguns momentos em ensino 
do campo, pois, a partir do momento que comecei cursar educação do campo e 
conheci estudioso que defendiam o ensino multisseriado comecei a seguir o método 
de ensino de Salomão Hage....um ensino sem partilha de quadro e nem atividades 
diferenciadas por turmas ( PROFESSOR K, 2022). 

 
 

Nessa perspectiva, percebe-se como conhecer e colocar em prática a educação do 

campo é um objetivo difícil de ser alcançado, já que os saberes são limitados e a atuação dos 

profissionais ainda se distanciam da realidade do aluno. É bastante importante que as 

universidades em seu currículo para cursos de educadores foquem em um período maior sobre 

a relevância e características dessa educação, pois é necessário que o professor esteja 

praparado para lidar com diferentes realidades, sendo capaz de transformar vidas e sua 

profissão.  

  



  

 
 

8 CONCLUSÕES 

 

A preocupação da qualidade social em relação à educação do trabalhador do campo 

durante décadas da história da educação pública brasileira vem sendo relegada à segundo 

plano, haja vista que a prioridade dos governos tem sido garantir a expansão do capital 

hegemônico e de políticas neoliberais que condicionam modelos educativos  urbanocêntricos, 

tecnicistas e mercadológicos, apesar da inserção da Educação do Campo como política 

pública a partir da década de 2000, a mesma ainda consiste em um modelo de educação 

contra-hegemônico no seio de um estado neoliberal.  Porém, a educação e as escolas 

pertencentes ao campo adotam relevantes ações que contribuem para o desenvolvimento das 

comunidades da zona rural, já que por meio da sua relação com setores das localidades, como 

associações de moradores, grupos de pais, de trabalhadores do campo sempre tem se 

estabelecido um envolvimento cultural, social e econômico por parte destes setores.  Além do 

mais, as mesmas são porta voz de saberes essenciais para as pessoas do campo.  

Nos tempos atuais a realidade das escolas do campo vem sendo, paulatinamente, 

modificada com o desenvolvimento de práticas pedagógicas diferenciadas, as quais têm 

possibilitado um envolvimento maior dos setores citados anteriormente. Desta forma, 

percebe-se transformações no que diz respeito às  necessidades das comunidade rurais e isso 

se deve em parte desta aproximação da instituição escolar com os sujeitos do campo e 

conhecendo as suas particularidades. 

Vê-se que os educadores entrevistados nesse trabalho vivenciaram desafios reais em 

suas trajetórias escolares enquanto sujeitos do campo: difícil localização, trabalho na 

agricultura, preconceitos, falta de perspectiva e, principalmente, a ideia de estarem tentando 

alcançar sonhos que pareciam impossíveis. No entanto, todos ultrapassaram barreiras para 

prosseguir e se tornaram atores de suas histórias, mostrando que a educação do campo é 

potencialmente eficaz quando os seus participantes acreditam no seu poder de transformar 

sonhos em realidade. 

Todavia, apesar de tornarem seus sonhos em realidade com uma trajetória escolar na 

maior parte no campo, houve o desenraizamento de muitos desses educadores na atuação 

como profissionais na escola em estudo, a qual todos foram estudantes. Os estudos não 

trouxeram conhecimentos suficientes para que em suas atuações pudessem concretizar a ação 

de uma educação do campo na escola onde estudaram, prevalecendo um ensino voltado para 



  

escolas da área urbana, com exceção de uma das educadoras que é licenciada em educação do 

campo pelo IFRN – Campus Canguaretama/ RN, uma iniciativa provinda de seus estudos 

acadêmicos que consequentemente transformou sua atuação docente na escola do campo ( a 

qual é campo de estudo desta pesquisa), a qual já atuava, demonstrando que o 

apronfundamento mais especificio sobre a educação do campo pode trazer mudanças nas 

atuações dos profissionais da área. 

Dessa forma, é possível concluir que as raízes que fizeram crescer os galhos e dar 

frutos na trajetória desses educadores não foram bem regadas para que crescesse o necessário, 

mas que podem ser superados e resgatados de forma a gerar a apropriação destes sujeitos pelo 

conhecimento acadêmico e não o contrário.  O desenraizamento é consequência da falta que 

ainda faz o aprofundamento dos atores no âmbito da educação nessa área para fazer a 

verdadeira mudança acontecer, dando prosseguimento de forma significativa a um ensino 

realmente voltado para os sujeitos do campo, contemplando as suas especificidades, fazendo-

os ser protagonistas em seu processo de ensino e aprendizagem. 

Se um desses sujeitos educadores do campo, conseguiu realizar um trabalho 

contextualizado a realidade concreta de sua localidade, e em seu processo de educação escolar 

passando pela formação acadêmica sofreu um processo de desenraizamento, isso se deve ao 

fato de que retornou para o seu lugar e olhou para ele em sua prática. Esse " seu lugar " foi 

uma luz para esse profissional. Mas isso nos leva a imaginar, o que pode fazer uma formação 

que desde sempre está voltada para este lugar seu, uma Educação dos povos do Campo ? 
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APÊNDICE A : Registro da Escola Municipal Dr° José Targino 

  

Fonte do autor, 2022. 



  

 

APÊNDICE B : Instrumento de Coleta de Dados. 

 

 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DO RIO GRANDE 

DO NORTE – CAMPUS CANGUARETAMA 

DIRETORIA ACADÊMICA 

CURSO SUPERIOR DE LICENCIATURA EM EDUCAÇÃO DO CAMPO 

 

 

 

 

 

 

 

- Nome:_________________________________________________ 

- Instituição em que trabalha e cargo:________________________________________  

- Nível e área de formação: ________________________________________________  

- Gênero: (  ) Feminino (  ) Masculino  

- Idade: ( ) Menos de 18 anos ( ) Entre 29 e 25 ( ) Entre 26 e 35 anos ( ) Entre 36 e 50 anos 

 

 

 

 

01. O que você entende por Educação do campo ? 

 

02. Onde você reside? Houve mudança de endereço ao decorrer do tempo? 

 

03. Onde e em qual setor seus pais trabalham/ trabalhavam? 

 

ROTEIRO DE ENTREVISTA 

EDUCAÇÃO E TRABALHO NA COMUNIDADE DO OUTEIRO: UM REGISTRO DOS 

EDUCADORES DA ESCOLA JOSÉ TARGINO 

 

Perfil sociodemográfico 

Percepções dos professores sobre a educação do campo  e sua prática docente 

na Escola Municipal Dr° José Targino. 



  

04. Qual era a realidade de sua família quando começou a frequentar a escola? 

 

05. Qual sua relação com a Escola Municipal Dr° José Targino/ Fazenda Outeiro- 

Canguaretama/ RN? Qual a contribuição da escola para sua vida ( profissional e 

pessoal)? 

 

06. Na sua docência  na escola José Targino foi de um ensino urbano ou  do campo ? 

 

 

 

 

 

07. Como foi a sua trajetória escolar (Até o ensino médio)? 

 

08. Qual é a relação de sua trajetória escolar ( até o ensino médio) com suas raízes/origens 

(realidade familiar, do local, do cotidiano, os conteúdos escolares, a metodologia, etc.)? 

 

 

 

 

09. Como foi a sua formação acadêmica ( Ensino Superior) ? 

 

10. Qual é a relação de sua formação acadêmica com suas raízes/ origens (realidade 

familiar, do local, do cotidiano, a metodologia, etc.)? 

 

 

 

11. Como é desenvolvido sua prática docente na escola em que trabalha na atualidade? 

 

12.  A escola é situada na zona rural ou urbana?  È praticado algo relacionado a sua 

vivência no campo?                                                                                                                             

  

Compreender a relação da formação dos educadores (  Até o ensino médio)  com 
sua realidade concreta de sujeito do campo, originários da Fazenda Outeiro 

Analisar como se dá a relação da formação dos educadores ( No ensino superior)  
 com sua realidade concreta de sujeito do campo, originários da Fazenda Outeiro 

Observar como os educadores naturais do campo atuam na sua prática docente 
atual



  

APÊNDICE C : Declaração de Sigilo Ético-Cientifico 

 
 

 

 
 

 
 
 

 
INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DO RIO GRANDE 

DO NORTE 
CAMPUS NATAL CANGUARETAMA 

CURSO DE LICENCIATURA EM EDUCAÇÃO DO CAMPO 
DISCENTE: MARIA DE FÁTIMA DA ROCHA 

ORIENTADOR: IVICKSON RICARDO DE MIRANDA CAVALCANTI 
 

 

 
  

DECLARAÇÃO DE SIGILO ÉTICO-CIENTÍFICO 
 
 

Eu, Maria de Fátima da Rocha, graduanda  pelo Curso de Licenciatura em Educação do 

Campo do IFRN Campus Canguaretama, matrícula de n° 201811971000005, declaro para 

os devidos fins que se fizerem necessários que o uso do conteúdo das entrevistas realizadas 

junto à (nome do entrevistado) tem a finalidade exclusiva de atender aos objetivos 

acadêmico-científicos. A pesquisa busca fazer um levantamento sobre as relações dos 

sujeitos educadores da Escola Municipal Dr° José Targino e sua trajetória de trabalho e 

educação dentro da comunidade da Fazenda Outeiro, Canguaretama/ RN. Assim seguindo 

as normas, orientações e nos esclarecimentos prévios e, em proteção à imagem e a não-

estigmatização dos sujeitos entrevistados, utilizaremos codinomes ao referenciarmos o seu 

conteúdo. 

           

                                                                                 
                                                                               Canguaretama/RN, 22 de Maio de 2022. 


